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11. A Soberania Divina e os Decretos de Deus:
Entendendo o Plano Eterno, o Problema do Mal e a
Liberdade Humana (Ef. 1:11; Rm. 11:36; Is. 46:10)
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A Natureza e o Propósito dos Decretos de Deus

A teologia cristã clássica, ao abordar a soberania divina, fundamenta-se no conceito dos "Decretos
de Deus". Para compreender a governança do universo e a história da redenção, é imprescindível
entender que nada ocorre por acaso ou por improvisação divina. O termo teológico "decreto" refere-
se ao plano eterno, imutável e sábio de Deus, pelo qual Ele, para a Sua própria glória, preordenou
tudo o que acontece.

Ao contrário da perspectiva humana, onde planos são feitos e frequentemente alterados conforme
as circunstâncias mudam, o decreto divino é estabelecido na eternidade passada. Deus não reage
aos eventos da história; Ele é o autor da história. Antes que houvesse tempo, matéria ou seres
criados, Deus já havia determinado o curso de todas as coisas. Isso implica que o conhecimento de
Deus não é meramente uma "previsão" do que aconteceria se certas condições fossem atendidas
(ciência média), mas sim um conhecimento fundamentado naquilo que Ele mesmo determinou que
existiria.

"Lembrai-vos das coisas passadas da antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro, eu sou Deus,
e não há outro semelhante a mim; que anuncio o fim desde o princípio, e desde a antiguidade as
coisas que ainda não sucederam; que digo: O meu conselho subsistirá, e farei toda a minha
vontade." (Isaías 46:9-10)

Características dos Decretos Divinos

A natureza desses decretos revela atributos essenciais do próprio Criador. Eles são descritos como:

Eternos: Deus não cria novos planos à medida que o tempo avança. Seus decretos não são
decisões tomadas no tempo, mas antes da fundação do mundo.
Imutáveis: Como Deus é perfeito em sabedoria e conhecimento, não há necessidade de
alterar Seus planos. Nada pode frustrar a vontade decretiva de Deus, nem surpreendê-Lo.
Sábios e Santos: Embora nem sempre compreendamos as razões por trás dos eventos
históricos ou pessoais, a teologia afirma que o decreto é guiado pela infinita sabedoria e
santidade de Deus. Não há capricho ou arbitrariedade; há um propósito santo em cada
determinação.
Livres: Deus não foi coagido por nenhuma força externa a decretar o que decretou. Sua
determinação nasce puramente do conselho da Sua própria vontade.

O Propósito Final: A Glória de Deus

A pergunta natural que surge é: "Qual é o objetivo final de tudo isso?". A resposta bíblica consistente
é que o fim último de todos os decretos de Deus é a manifestação da Sua própria glória. A criação do
universo, a providência sobre a história humana e a redenção de um povo escolhido convergem para
este ponto central.

"Nele, digo, em quem também fomos feitos herança, havendo sido predestinados, conforme o
propósito daquele que faz todas as coisas, segundo o conselho da sua vontade; Com o fim de
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sermos para louvor da sua glória, nós os que primeiro esperamos em Cristo." (Efésios 1:11-12)

Entender o propósito doxológico (voltado para a glória) dos decretos muda a perspectiva sobre a
existência. O universo não é centrado no homem (antropocêntrico), mas centrado em Deus
(teocêntrico). A criação existe para espelhar os atributos divinos , e a história é o palco onde a
justiça, a misericórdia, o poder e a graça de Deus são exibidos.

Portanto, ao estudar os decretos, não estamos lidando com um fatalismo frio ou cego, como o
destino na mitologia grega, mas com o plano pessoal e amoroso de um Pai que governa todas as
coisas com sabedoria perfeita. Este fundamento é vital para que possamos avançar para questões
mais complexas, como a abrangência desse controle sobre as nações e os detalhes da vida
cotidiana.

A Universalidade do Plano Divino: Do Destino das Nações aos
Detalhes Cotidianos

Uma das implicações mais impressionantes da doutrina dos decretos é a sua abrangência. A
soberania de Deus não se restringe a eventos "espirituais" ou a grandes marcos da história da
salvação; ela permeia cada átomo do universo e cada segundo da existência temporal. A teologia
reformada sustenta que o decreto de Deus é universal, cobrindo desde a ascensão e queda de
impérios até os aspectos mais triviais da vida cotidiana.

O Controle sobre a História e as Nações

Em um nível macroscópico, a Bíblia apresenta Deus como o Senhor da história. Ele determina os
tempos designados para as nações e os limites de sua habitação. Impérios não surgem pelo poder
inerente de seus governantes, nem caem apenas por erros estratégicos; tudo ocorre sob a
supervisão direta da providência divina.

"De um só homem fez todas as nações para habitarem sobre a face da terra, havendo fixado os
tempos previamente estabelecidos e os limites da sua habitação; 27 para buscarem Deus se,
porventura, tateando, o possam achar, ainda que não esteja longe de cada um de nós;" (Atos
17:26)

Esta verdade é ilustrada vividamente no livro de Daniel, onde é declarado que Deus "remove reis e
estabelece reis" (Dn 2:21). Nabucodonosor, o grande monarca da Babilônia, foi levado a reconhecer
que o domínio de Deus é eterno e que Ele age como quer no exército dos céus e entre os habitantes
da terra. Nenhuma decisão política, guerra ou tratado de paz ocorre fora do decreto soberano.

A Soberania sobre a Vida Humana

Descendo do nível geopolítico para o individual, os decretos de Deus determinam a duração exata
da vida de cada ser humano. A existência não é uma questão de sorte biológica. O nascimento, as
circunstâncias da vida e o momento da morte estão todos escritos no livro de Deus antes mesmo de
acontecerem.

"Visto que os seus dias estão contados, o número dos seus meses está contigo; fixaste-lhe limites
que não passará." (Jó 14:5)
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"Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe; e no teu livro todas estas coisas foram escritas;
as quais em continuação foram formadas, quando nem ainda uma delas havia." (Salmos 139:16)

Isso oferece um profundo conforto diante da fragilidade da vida:o ser humano é imortal até que
se cumpra o propósito de Deus para ele. Nem doenças, nem acidentes podem abreviar o tempo
determinado pelo Criador.

O Controle sobre o "Acaso" e os Detalhes Mínimos

Talvez o aspecto mais desafiador para a mente humana seja aceitar que Deus governa sobre o que
chamamos de "acaso" ou "sorte". Em um mundo regido por leis físicas e variáveis complexas,
eventos aleatórios parecem escapar de qualquer controle. No entanto, a Escritura afirma que até
mesmo o resultado de um sorteio é determinado pelo Senhor.

"A sorte se lança no regaço, mas do SENHOR procede toda a determinação." (Provérbios 16:33)

Além disso, Jesus ensinou que a providência divina se estende ao reino animal e aos detalhes
anatômicos de nossos corpos. Nem um pardal cai no chão sem o consentimento do Pai, e até os
cabelos da nossa cabeça estão contados.

"Não se vendem dois pardais por uma moedinha? Entretanto, nenhum deles cairá no chão sem o
consentimento do Pai de vocês." (Mateus 10:29-30)

Portanto, não existem "acidentes" no sentido teológico estrito. O que percebemos como coincidência
ou aleatoriedade é, na verdade, a mão invisível de Deus operando dentro de uma complexidade que
nossa mente finita não consegue rastrear. Desde a trajetória de uma partícula subatômica até o
movimento das galáxias, tudo está sustentado e direcionado pela palavra do Seu poder e pelo
conselho da Sua vontade.

O Mistério do Mal: O Decreto Permissivo e a Santidade de Deus

Uma das questões mais complexas e delicadas ao estudarmos a soberania de Deus é a existência do
mal moral. Se Deus decretou tudo o que acontece, segue-se logicamente que Ele decretou a entrada
do pecado no mundo e a ocorrência de atos perversos. Surge então a inevitável indagação: "Isso faz
de Deus o autor do pecado?". A teologia bíblica responde com um enfático "não", introduzindo
distinções vitais para preservar tanto a soberania absoluta de Deus quanto a Sua santidade
impecável.

A Distinção entre Causa Eficaz e Permissão Vontariosa

Para lidar com esse mistério, é necessário distinguir a maneira como Deus se relaciona com o bem e
com o mal. Deus é a causa primeira de todas as coisas, mas a natureza de Sua agência difere:

No Bem (Decreto Eficaz): Deus age positivamente e diretamente para produzir o bem. Ele
cria, regenera, santifica e inclina os corações para a verdade.
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No Mal (Decreto Permissivo): Deus optou por não impedir que agentes morais (anjos e
homens) pecassem. No entanto, essa "permissão" não é passiva ou irrelevante, como
alguém que apenas assiste a um erro sem intervir. É uma permissão vontariosa e sóbria.
Deus decretou que o pecado aconteceria, mas os agentes secundários (as criaturas) são os
que o executam voluntariamente, movidos por sua própria natureza caída.

Portanto, Deus ordena que o pecado exista como parte do Seu plano global, mas Ele não executa o
pecado, nem incita ninguém a pecar.

"Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo
mal e ele a ninguém tenta. Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta
o atrai e seduz." (Tiago 1:13-14)

A Soberania sobre Atos Perversos: O Exemplo da Cruz

A Bíblia está repleta de exemplos onde atos genuinamente maus, realizados por homens perversos,
foram simultaneamente decretados por Deus para cumprir Seus propósitos santos. O exemplo
supremo é a crucificação de Jesus Cristo.

Do ponto de vista humano, a morte de Jesus foi o resultado de inveja religiosa (líderes judeus),
covardia política (Pilatos), traição (Judas) e crueldade (soldados romanos). Todos esses agentes
agiram por vontade própria e são culpados por seus crimes. Contudo, a Escritura revela que eles
fizeram exatamente o que a mão de Deus havia predeterminado.

"Porque verdadeiramente se ajuntaram nesta cidade contra o teu santo Servo Jesus, ao qual
ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios e gente de Israel, para fazerem tudo o que a tua
mão e o teu conselho predeterminaram que se fizesse." (Atos 4:27-28)

Aqui reside o paradoxo divino: o maior crime da história humana foi, ao mesmo tempo, o evento
mais planejado e essencial para a redenção da humanidade. Deus usou a maldade humana, sem se
tornar mal, para realizar o bem supremo.

José do Egito e a Intencionalidade

Outro caso clássico é o de José. Seus irmãos o venderam por ódio e inveja. Anos depois, ao revelar
sua identidade, José oferece a chave hermenêutica para entender a soberania divina sobre o mal:

"Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o intentou para o bem, para fazer o
que se vê neste dia, para conservar muita gente com vida." (Gênesis 50:20)

Note que há duas intenções operando no mesmo evento: a intenção dos irmãos era má (e eles foram
responsáveis por isso), mas a intenção de Deus, através desse mesmo ato, era boa (a preservação
da vida).

Por que Deus Decretou o Mal?

A teologia reformada sugere que Deus decretou a permissão do mal para que a plenitude de Seus
atributos pudesse ser revelada. Sem a queda e o pecado, não conheceríamos a profundidade da
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misericórdia divina (pois não haveria miseráveis para perdoar) nem a severidade da Sua justiça e
ira santa contra o pecado.

O apóstolo Paulo argumenta em Romanos 9 que Deus, querendo mostrar a Sua ira e dar a conhecer
o Seu poder, suportou com muita paciência os "vasos de ira", a fim de que também desse a
conhecer as riquezas da Sua glória nos "vasos de misericórdia". O mal, portanto, serve como um
contraste escuro sobre o qual a glória da graça de Deus brilha com maior intensidade.

Soberania Divina e Liberdade Humana: A Distinção entre Livre
Arbítrio e Livre Agência

Um dos maiores desafios intelectuais ao aceitar a doutrina dos decretos de Deus é conciliar a
soberania absoluta divina com a liberdade humana. A objeção comum é: "Se Deus já determinou
todas as minhas ações, então eu sou apenas um robô ou uma marionete? Minhas escolhas são
reais?".

Para responder a isso, a teologia reformada faz uma distinção crucial entre Livre Arbítrio (no
sentido libertário de neutralidade absoluta) e Livre Agência.

O Mito da Neutralidade (Livre Arbítrio Libertário)

Frequentemente, define-se "livre arbítrio" como a capacidade de escolher entre opções (A ou B) com
total neutralidade, sem que nenhuma inclinação interna ou força externa determine a escolha.
Segundo essa visão, a vontade seria como uma balança perfeitamente equilibrada, capaz de pender
para qualquer lado a qualquer momento.

A antropologia bíblica, contudo, rejeita essa ideia de neutralidade moral. A Bíblia ensina que a
vontade humana não é uma faculdade isolada e independente; ela é serva da natureza do homem (o
coração). Jesus ensinou que uma árvore má não pode dar frutos bons (Mateus 7:18). Ou seja, as
escolhas de uma pessoa são sempre ditadas pela sua natureza.

A Realidade da Livre Agência

Em contraste, a Livre Agência afirma que o ser humano é livre para agir de acordo com seus
próprios desejos e inclinações. Nós fazemos o que queremos fazer. Ninguém é coagido por Deus a
pecar contra a sua vontade.

A Definição: Livre agência é a capacidade de agir voluntariamente, seguindo as inclinações
mais fortes do coração no momento da escolha.
A Aplicação: O homem natural (não regenerado) peca livremente porque ele ama o pecado.
Ele não é forçado a pecar; ele o faz com prazer. Portanto, ele é livre (age segundo sua
vontade), mas sua vontade é escrava da sua natureza corrompida.

Como disse Jonathan Edwards, "a vontade é sempre determinada pelo motivo mais forte que a
mente percebe". Deus, em Seus decretos, não violenta a vontade da criatura. Ele não arrasta o ser
humano chutando e gritando para um destino que ele não deseja. Pelo contrário, o decreto divino
opera através das vontades, desejos e personalidades dos indivíduos.

A Não-Coerção e as Causas Secundárias

A Confissão de Fé de Westminster aborda este ponto com precisão cirúrgica, afirmando que, embora
Deus tenha ordenado tudo o que acontece:

"...contudo, o fez de tal modo, que nem Deus é o autor do pecado, nem violentada é a vontade da
criatura, nem é tirada a liberdade ou contingência das causas secundárias, antes estabelecidas."
(Confissão de Fé de Westminster, Cap. III, Seção I)
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Isso significa que a soberania de Deus estabelece a liberdade humana em vez de destruí-la.
Quando Judas traiu Cristo, ele o fez cumprindo uma profecia e um decreto divino, mas ele também o
fez movido por sua própria cobiça e maldade. Deus usou a agência livre de Judas para cumprir o
propósito da redenção. Judas não foi um robô; foi um agente moral responsável que agiu conforme
seus próprios desejos perversos.

Portanto, a relação entre a soberania divina e a liberdade humana não é de contradição, mas de
concorrência. Deus é a causa primeira e soberana; o homem é a causa secundária e responsável. O
homem escolhe o que quer, mas Deus soberanamente governa sobre quem o homem é e as
circunstâncias que moldam esses desejos, garantindo que o resultado final sempre se alinhe ao Seu
plano eterno.

A Tensão entre Soberania e Responsabilidade: Aceitando o
Mistério Bíblico

Chegamos, por fim, ao ponto de maior tensão teológica: a compatibilidade entre a soberania
absoluta de Deus e a responsabilidade moral humana. Se Deus decreta tudo, como pode o homem
ser responsabilizado por seus atos? Se o homem é responsável, como pode Deus estar no controle
absoluto?

A mente humana, finita e limitada pela lógica linear, tende a ver essas duas verdades como
excludentes. Ou Deus é soberano e o homem é um autômato, ou o homem é livre e Deus não tem
controle total. No entanto, as Escrituras não nos permitem escolher apenas um lado. Elas ensinam,
com igual ênfase, ambas as verdades.

Evitando os Extremos Perigosos

Na história da igreja, muitos erros surgiram da tentativa de resolver essa tensão lógica anulando um
dos lados da equação. Podemos visualizar isso como dois abismos em lados opostos de uma estrada
estreita:

1. O Abismo do Fatalismo (Hipercalvinismo): Este erro enfatiza a soberania de Deus a tal
ponto que elimina a responsabilidade humana. O raciocínio é: "Se Deus já predestinou quem
será salvo, não preciso evangelizar; se Deus já decretou o futuro, não preciso orar ou agir".
Isso gera passividade e frieza espiritual, ignorando que Deus ordena tanto os fins quanto os 
meios.

2. O Abismo da Autonomia Humana: No outro extremo, para "salvar" a liberdade humana,
diminui-se a soberania de Deus. Deus torna-se um observador passivo que apenas reage às
decisões humanas, ou um "cavaleiro" que tenta domar a história sem ter certeza do
resultado final. Isso rouba de Deus a Sua glória e do crente a sua segurança.

O caminho bíblico é o do Compatibilismo: a crença de que a soberania absoluta de Deus e a
responsabilidade moral humana são perfeitamente compatíveis, mesmo que nossa mente não
consiga compreender como essa mecânica funciona em detalhes.

O Significado Prático: Oração e Evangelização

A doutrina dos decretos não deve paralisar a ação cristã; pelo contrário, deve impulsioná-la.

Por que orar se Deus já sabe e decretou tudo? Porque a oração é um dos meios que Deus decretou
para realizar a Sua vontade. Deus não apenas determinou que fulano seria curado ou salvo, mas
determinou que isso aconteceria em resposta às orações do Seu povo.
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Por que evangelizar se os eleitos já estão escolhidos? Porque a pregação do Evangelho é o
instrumento ordenado por Deus para chamar esses eleitos à vida. O apóstolo Paulo, talvez o maior
defensor da soberania divina na Bíblia, foi também o missionário mais árduo, suportando tudo "por
amor dos eleitos" (2 Timóteo 2:10).

"As coisas encobertas pertencem ao SENHOR, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a
nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei."
(Deuteronômio 29:29)

Conclusão: O Descanso na Soberania

Estudar os decretos de Deus deve nos levar não à arrogância intelectual, mas à adoração humilde.
Devemos aceitar que existem mistérios na mente infinita de Deus que não cabem em nossa
compreensão finita.

Saber que Deus está no controle de todas as coisas — desde a órbita dos planetas até as aflições
momentâneas de nossas vidas — é a maior fonte de consolo possível. Significa que o universo não é
caótico, que o sofrimento não é sem propósito e que o mal não terá a última palavra.

Podemos descansar na certeza de que o Deus que escreveu a história desde o princípio é sábio, bom
e justo. O nosso papel não é decifrar os decretos ocultos de Deus, mas obedecer à Sua vontade
revelada, confiando que, no final, todo o cenário da história convergir para a glória Dele.

"Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão
insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! Quem, pois, conheceu a
mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro? [...] Porque dele, e por meio dele, e para ele
são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém!" (Romanos 11:33-36)

Sexta Igreja. OS DECRETOS DE DEUS | AULA 13 | CURSO DE TEOLOGIA REFORMADA I PR DIEGO
RUY. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6EEJLnBsYlc
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